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			Conheça a jornada de sucesso de quem transformou obstáculos em resultados extraordinários na área de vendas.
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			Prefácio


			Escrever este prefácio é uma grande honra, porque este livro não é apenas sobre sucesso profissional, mas também sobre superação, determinação e a construção de uma vida significativa.


			Tive o privilégio de conhecer Alexandra, durante sua trajetória na nossa empresa de calçados, onde sempre demonstrou uma motivação incrível, uma capacidade impressionante de superar metas e um olhar diferenciado para os desafios. Para ela, vender nunca foi apenas fechar uma venda, mas sim ajudar pessoas, criar conexões e transformar clientes em amigos.


			Sua jornada não foi fácil. Ela enfrentou dificuldades que teriam desanimado muita gente, mas, com garra, persistência e um entusiasmo contagiante, deu a volta por cima e se tornou uma empresária de sucesso. E além de tudo isso, construiu uma família linda, baseada nos mesmos valores de amor, dedicação e respeito que aplica em sua vida profissional.


			Neste livro, Alexandra compartilha sua história, suas estratégias e sua visão de um atendimento genuíno, baseado na confiança e no relacionamento humano. Se você quer aprender a vender de um jeito que realmente faz a diferença – ajudando, construindo laços e superando expectativas –, esta leitura é para você.


			Tenho certeza de que este livro vai inspirar e transformar sua forma de enxergar os negócios e a vida.


			Boa leitura!


			Oscar Constantino


		




		

			Introdução  


			É muito pouco provável que este livro estivesse em suas mãos hoje se não fosse esta história:


			Um terreno baldio, um lixão a céu aberto. Uma bebê de 1 ano e dez meses brincava com cacos de vidro e comia restos de alimentos que encontrava nos sacos semiabertos. A menina tinha os pezinhos encardidos e seu cabelo quase não parecia loiro, de tão impregnado das imundícies daquele lugar. Não havia nenhum adulto para tirá-la dali, para dizer “não pode”. Aquele espaço parecia seu playground, mas não era. 


			A cena se repetia diariamente naquela rua da cidade de Jacareí, no interior de São Paulo. Até que um dia uma mulher de mais de 50 anos passou pelo lixão e avistou a menina. Ela carregava uma trouxa com roupas de clientes, que seriam devidamente lavadas e passadas em sua casa. Lavar roupas para fora era o seu ganha-pão, que a ajudava a criar os nove filhos já crescidos. Ela se aproximou da garotinha e, ao ver um pedaço de garrafa de vidro em suas mãos, advertiu-a: “Não pode, neném... Mexer nesse lixo é perigoso”. Num gesto delicado, tirou o objeto cortante daquelas mãozinhas frágeis. A menina, então, estendeu os bracinhos num pedido de colo – que talvez pudesse ser de socorro. A mulher, cheia de compaixão, nem se importou com o fato de a bebê não estar asseada – era nítido que tinha piolho e vermes. Colocou a trouxa no chão e a tomou nos braços.


			O que se deu ali, naquele exato momento, foi uma conexão de amor. A mulher se encantou pela menina, e a menina se encantou por ela. A lavadeira, então, foi procurar saber quem era a mãe daquela garotinha aparentemente perdida. As pessoas da vizinhança apontaram para uma cigana, sentada num barzinho, na mesma rua: “Aquela ali é a avó dessa bebê”. Ela, então, aproximou-se e passou a menina de seu colo para o da cigana, que, na mesma hora, a colocou no chão, sentada na calçada, e disse: “Ela é assim mesmo, dá muito trabalho”. A mulher deixou a menina com a avó e foi embora, consternada. Não teve mais paz. Chegou em casa e relatou para os filhos e o marido a cena que havia presenciado. Onde já se viu deixar uma garotinha indefesa solta, na rua, comendo lixo, brincando com vidro! Seu coração ficou apertado. Enquanto esfregava roupa no tanque, alvejando os lençóis e deixando o quintal repleto de roupas branquinhas secando ao sol, a imagem da bebê sujinha e abandonada no lixão não saía de sua mente. E ela sentiu que precisava fazer alguma coisa. Na verdade, sua vontade mesmo era de levar aquela bebê para sua casa, cuidar dela, com todo amor e carinho. 


			Ao ouvir a história da menina, um de seus nove filhos contou que sabia quem era a mãe da garotinha e, alguns dias depois, promoveu o encontro entre as duas, a candidata a mãe adotiva e a mãe biológica. A moça, que não tinha condições financeiras nem psicológicas de ficar com a menina, viu ali a salvação de sua bebê. Uma casa de pessoas de bem, evangélicas, e uma mulher transbordando de amor e querendo ficar com sua filha. Ela consentiu. 


			Foi assim que Sebastiana se tornou mãe pela décima vez. Foi assim que eu, Alexandra, a bebê que vivia largada no lixão, ganhou um lar e a mãe mais amorosa que eu poderia ter na vida. Foi dessa maneira que fui salva e minha história começou a ser reescrita.


			*


			Uma confusão cheia de amor. Essa era a melhor descrição do meu novo lar. Não havia luxo, o dinheiro era contado – quando não faltava! Só houve espaço ali para mim porque houve muita compaixão. Não apenas da minha mãe Sebastiana, mas também de meu pai adotivo e de todos os meus irmãos. Eu era apaixonada por eles e eles por mim.


			 Minhas irmãs me contam que, nas poucas vezes que vi minha avó biológica, depois de ter sido adotada, eu ficava apavorada. Deus sabe bem o que passei no meu primeiro ano de vida. Eu não me lembro. A mente tem esse poder de nos proteger de certos traumas. 


			Eu me tornei uma menininha feliz, mas assustada, que tinha pânico de ficar longe de minha mãe, a minha grande protetora para o resto da vida. No casamento de um dos meus irmãos, ela nem pôde ficar no altar, teve de ficar comigo, num cantinho, porque eu tremia – e até fazia xixi na calça – de tanto medo de ser abandonada por ela. Já a minha mãe biológica se afastou mesmo. Chegou a me fazer uma ou duas visitas. Depois sumiu. É o que me contam. Levou dois anos para que minha mãe adotiva conseguisse me registrar e incluir em minha certidão de nascimento o sobrenome da família. Assim, em 1976, eu me tornei Alexandra Borges... da Cruz. Com direito a uma licença poética: embora meu nome continuasse sendo Alexandra, em minha família adotiva todos sempre me chamaram de Alessandra, com dois esses. 


			Eu cresci feliz, bem cuidada e com uma conexão forte com minha mãe. Mesmo sem saber que havia sido adotada – até então aquele assunto não tinha sido abordado entre a gente –, eu alimentava um sentimento de gratidão por Sebastiana. Por isso, se a via sofrendo ou preocupada, eu fazia o que fosse possível para que ela ficasse bem. Eu tinha 8 anos quando surgiu uma dessas situações. A torneira do tanque onde ela lavava roupas havia quebrado. E, sem ter como lavar as roupas das clientes, ela ficava sem trabalho e sem sua fonte de renda principal. O problema é que mamãe não tinha nenhuma reserva para comprar uma torneira nova. O dinheiro dava apenas para as despesas. Ela, então, teve uma ideia: fazer coxinhas com um pouco do frango que tinha sobrado na geladeira e me colocar para vender na rua. Mamãe tinha um tempero muito gostoso, mas prática nenhuma de enrolar coxinhas. Com isso, os salgados não ficaram nem um pouco atraentes, visualmente falando. Pareciam bolinhas e croquetes, menos coxinha! Mesmo assim, confiante e disposta a ajudar, lá fui eu oferecer as coxinhas para as pessoas que transitavam perto de casa. Essa foi a primeira vez que tive uma experiência com vendas. E não foi nada animadora. “Moça, compra uma coxinha!” “Moço, compra uma coxinha!” Passei uma manhã inteira abordando as pessoas que passavam e voltei para casa decepcionada, sem vender um salgado sequer. 


			“Mãe, ninguém quis comprar a coxinha... Vamos comer, porque eu sei que não está bonita, mas está gostosa!” Quando eu disse isso, minha mãe caiu no choro, sentindo-se culpada por ter desperdiçado aqueles ingredientes numa ideia que não deu certo. “Eu poderia ter cozinhado esse frango para vocês...”. Ao vê-la naquele estado de desespero, entendi o quanto era importante vender aqueles salgados. 


			“Não fique assim... Vou dar um jeito, mãe!” Peguei a vasilha com os salgados novamente e voltei para a rua, determinada. Minha mãe era a pessoa mais importante do mundo para mim e eu voltaria com o dinheiro para que ela pudesse comprar a torneira nova. Nesse momento nasceu minha primeira meta de vendas, já baseada em algo que me move até hoje: um propósito. Assim, voltei para a rua determinada a vender todas as coxinhas para deixar minha mãe feliz.


			Na minha segunda tentativa de vendas, passei a abordar as pessoas de maneira diferente. Achei que, se as pessoas que eu abordasse soubessem da minha história, talvez elas comprassem. Nem que fosse por pena de mim. 


			“Tio, você quer comprar uma coxinha? É uma delícia! Eu sei que é uma bolinha, que não parece coxinha, mas a minha mãe fez com tanto carinho... Para ser sincera, eu queria comer esse pote inteiro de tão boa! Mas não posso, porque a gente precisa é do dinheiro.”


			“Moça, compra uma coxinha? Ela não é muito bonita, mas garanto que é muito gostosa. Tem muito frango desfiado e é bem temperada... Eu preciso muito vender e levar esse dinheiro para minha mãe.”


			A nova abordagem fez toda a diferença, e as pessoas começaram a comprar minhas coxinhas. Eu tinha um motivo forte para a venda e, ao conseguir me conectar com meus potenciais clientes por meio da minha história, fui construindo uma conexão com eles. Eu só tinha 8 anos, mas uma motivação enorme que me fez encontrar o caminho da venda e aprender a minha primeira e até hoje mais valiosa lição como vendedora: o poder da conexão. Animada, segui para a rua de trás e fui percorrer o bairro oferecendo a iguaria feiosa, mas deliciosa. Fiz mais algumas vendas até que um casal ouviu minha história e arrematou minhas últimas 6 coxinhas. Eles compraram até a vasilha, que eu não queria vender, mas, com a insistência e diante de um bom dinheiro, entreguei o pote.


			Cheguei em casa radiante, com o dinheirinho dobrado no bolso. Mamãe ficou feliz e orgulhosa de mim. Trocou a torneira do tanque e, daquele dia em diante, sabia que poderia contar comigo para as vendas. Em outra oportunidade, ganhou espigas de milho de uma vizinha e não tivemos dúvidas: ela fez boa quantidade de pamonha e eu saí para vender. Ganhei até fama de boa vendedora. Quando tinha feijoada beneficente na nossa igreja, já falavam: “Põe a Alexandra para vender os convites que não vai sobrar um!” 


			*


			Eu já era uma adolescente, tinha meus 13 anos e precisava trabalhar para ajudar em casa. Passeando na rua do mercadão, no centro comercial de Jacareí, vi uma placa “Temos vaga para balconista” em uma papelaria daquelas bem pequenas e atulhadas de coisas. Pensei que seria uma ótima ideia conseguir um emprego naquele lugar. Me apresentei para a Miriam, que era a dona da loja. “Você é menor de idade, Alexandra, não posso te contratar. Você só pode trabalhar de freelancer. Se quiser, pode vir me ajudar, a partir de amanhã, enquanto o movimento aumentar com volta às aulas.” Topei na hora. Eu nem esperei o dia seguinte. Comecei no mesmo minuto. Já fui etiquetar lancheiras, conforme minha nova chefe me instruiu.


			Eu era uma menina desenrolada para vendas. Desde a venda das coxinhas, me descobri uma boa vendedora e, para fazer um bom negócio, não tinha tempo ruim. Literalmente. No dia seguinte, caiu o maior toró e não tive dúvidas: por minha conta e risco, vesti uma capa, peguei todos os guarda-chuvas e capas que havia no estoque e me posicionei na calçada, no caminho dos trabalhadores que rumavam para o ponto de ônibus. Quem tinha sido pego desprevenido pela chuva era cliente certo. No dia seguinte, a Miriam teve de ir às pressas para São Paulo comprar mais mercadorias na rua 25 de março, porque eu tinha zerado o estoque de itens para dias chuvosos. 


			A Miriam ficou tão impressionada com meu empenho que o trabalho temporário se tornou fixo e, aos 16 anos, eu já tinha carteira assinada e uma promoção para gerente da papelaria. O sangue de vendedora corria nas minhas veias, e isso rendia alguns episódios hilários. Como gerente, agora eu acompanhava a dona da loja nas compras em São Paulo. Em uma dessas viagens de compras, levei comigo um item que estava muito na moda: um ursinho que virava mochila. Todas as meninas queriam ter um acessório daquele, e eu logo garanti o meu. Logo depois o estoque esgotou. Ao chegar com minha mochila-ursinho a uma das lojas onde faríamos as compras para a papelaria, uma vendedora me abordou. “Nossa, minha filha está louca por uma mochilinha dessa, mas aqui na 25 não acho em lugar algum. Acabou tudo.” Não tive dúvidas: “Se você quiser, eu vendo a minha para você. Só que pelo preço que eu vendo lá na loja em Jacareí, não pode ser pelo preço da 25, ok?” A moça topou na mesma hora. E eu vendi a mochila que estava comigo há apenas 3 dias. A Miriam não acreditou no meu desprendimento! Minha veia de vendedora era mais forte do que qualquer capricho!


			Àquela altura eu já conseguia ajudar em casa com o meu salário. E quem pagava a conta de luz era eu. Isso era ótimo, porque me dava créditos no banho. Em uma casa com apenas um banheiro e orçamento apertado, o tempo embaixo do chuveiro era cronometrado. Sempre havia briga entre os irmãos por causa disso. 


			Certo dia, o clima ferveu entre mim e um de meus irmãos. Ele pegou pesado: “O que você está falando, Alessandra? Até um dia desses você comia lixo e hoje está nessa frescura de banho demorado!” 


			“Comia lixo?”, perguntei. “Mãe, eu comia lixo?” Até então essa história nunca tinha vindo à tona. Sebastiana veio ao meu encontro, sentou-se ao meu lado, e contou o que aconteceu desde o dia em que me encontrou literalmente no meio do lixo. Fez isso com todo o amor do mundo. Confirmou o que as evidências denunciavam. Minha mãe de pele clara, meu pai negro e todos os meus irmãos resultado dessa mistura evidenciavam que eu era irmã de criação. Ouvi tudo anestesiada, chorei muito e nunca mais falamos disso. Um sentimento maior ainda de gratidão tomou conta de mim, e eu passei a amar todos eles mais do que nunca. Me senti escolhida por Deus. Não sei quem eu teria virado se tivesse crescido com a minha avó biológica.


			*


			Além de dividir a responsabilidade pelas compras da papelaria, também passei a fazer as ligações para liberação de crediário. Especialmente em época de volta às aulas, muitos pais de alunos precisavam fazer as compras parceladas – estamos falando de uma época em que não havia cartão de crédito. O sistema era por carnê. Como a nossa loja era tão simples que nem telefone tinha, a Miriam pedia para usar o aparelho de uma loja de móveis localizada pertinho da nossa. O estabelecimento, sofisticado para os padrões do bairro, era de uma família de libaneses. Sempre que era preciso, eu aparecia lá na loja para usar o telefone. Em uma dessas vezes, conheci o filho do dono, um libanês de 20 anos chamado Pascoal. Eu me apaixonei. 


			Namoramos, engravidei, casamos às pressas. Éramos duas crianças, o Pascoal e eu, brincando de casinha e de boneca. Totalmente inexperientes a ponto de, quando minha primogênita, Thereza, tinha 3 meses, eu descobrir que estava grávida... de novo. Tivemos o Jean. Mas o casamento não deu certo.


			Voltei para a casa da minha mãe bem diferente de quando saí. Aos 21 anos, eu tinha dois filhos, estava cansada, infeliz e com a autoestima abaixo de zero. Minha família me acomodou com os dois bebês num colchão na sala. Eu acordava todos os dias com a claridade que entrava pela janela e molhada do xixi que vazava da fralda dos pequenos. Precisava fazer alguma coisa, arrumar um emprego. Refazer minha vida e minha dignidade. Se um dia, no passado, meu propósito para vender muito foi o amor pela minha mãe, agora também seria o amor que me impulsionaria. Por meus filhos, eu bateria tantas metas quantas fossem necessárias. Só precisava encontrar um novo trabalho. Meu sonho era trabalhar em uma concessionária da Fiat que ficava na rua da minha casa. Eu passava todos os dias em frente àquele prédio imponente com carros lindos à venda e sonhava. Ali eu poderia fazer vendas de milhares de reais e ganhar comissões maravilhosas. Surgiu uma oportunidade e me candidatei à vaga. Cheguei a fazer um teste, mas não fui escolhida para ficar. Fiquei frustrada. Eu tinha certeza de que faria um ótimo trabalho ali. Se ao menos me dessem uma oportunidade...
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			Tive de engolir a decepção e seguir procurando emprego. Mas não estava fácil conseguir um emprego em Jacareí. Então, decidi pegar um ônibus para a cidade vizinha, São José dos Campos. 


			Na rodoviária, fui surpreendida por essas coincidências (ou obras de Deus?) na vida: encontrei uma amiga dos tempos da escola, a Rose. Ela também estava indo para São José e ficou surpresa ao me ver ali. “Alexandra... você pegando ônibus? Todo mundo comenta no bairro que você está por cima, que se casou com o vereador! Não estou entendendo”, ela brincou. Eu expliquei, quase chorando: “Então, vou contar a realidade: eu me separei. O casamento não deu certo e estou precisando desesperadamente de um emprego. Quero ver se encontro algo em São José, porque em Jacareí está difícil. Tenho dois filhos, ainda bebês, para criar. Se souber de alguma vaga, por favor, me avise”.


			 A Rose ficou comovida. Entendeu que minha vida estava bem longe do glamour que as pessoas pintavam. “Olha, eu trabalho numa loja de calçados. Não quer vir comigo? Eu te apresento e você entrega o seu currículo lá”, ela propôs. Topei na hora. Era a chance de que eu precisava. 


			Seguimos para a Oscar Calçados, uma loja enorme de sapatos multimarca, que ficava no shopping. 


			A gerente da loja achou que eu tinha perfil para ser vendedora ali, mas logo apontou um empecilho: o fato de eu ter dois filhos muito pequenos. Expliquei a ela que minha mãe cuidava deles para mim e que isso não seria problema. Ela se convenceu de que a maternidade não atrapalharia o meu desempenho – entendeu, inclusive, que ser mãe era um motivo a mais para eu focar nos resultados. “Por mim, você está aprovada. Agora precisa falar com o nosso RH.” Ela me passou o endereço do escritório geral da Oscar e lá fui eu conversar com a Sônia. Nessa segunda conversa, outro empecilho surgiu: como eu morava longe, precisaria pegar duas conduções, e eles só poderiam me pagar uma. Não fiz disso um problema. Concordei com que eles me pagassem apenas o ônibus da rodoviária de Jacareí para São José dos Campos. O trajeto de casa até a rodoviária ficaria por minha conta – não disse nada para a moça que me contratou, mas eu faria o percurso a pé. Também aceitei a remuneração: 4% de comissão sobre as minhas vendas, sem nenhum salário fixo. Eu precisava daquele trabalho mais do que tudo; eu precisava daquele “sim”. Voltei para casa como naquele dia em que vendi todas as coxinhas, satisfeita por ter cumprido o meu objetivo e ter uma notícia que faria minha mãe feliz. Desde então nunca mais deixei de trabalhar e vender.


			*


			Minha vida foi, desde a infância, conectada com vendas – e tudo o que realizei foi vencendo os desafios de me tornar uma ótima vendedora. E me tornei, modéstia à parte. Ao longo dos anos, fui destaque, batendo metas, mês após mês. O sucesso me levou a assumir o cargo de gerente de loja e, mais tarde, supervisora de uma rede inteira. Depois disso, eu me coloquei à prova fora do Brasil, em uma experiência única em Angola. Há alguns anos, subi a barra mais um pouco e me tornei proprietária de franquias de cafés. 
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